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Segundo a Pesquisa Mensal de Emprego (IBGE), na população ocupada da RMS, a
proporção de pessoas trabalhando na indústria diminuiu de 10,6% em 1992 para 8,2%
em 2002 (Tabela 1). Consideradas também as ocupações na construção civil, vale dizer,
a atividade industrial em sentido mais amplo, verifica-se que a queda é de 19,7% para
15,7%. Nos anos 1990, trata-se de um processo comum a todas as mais importantes
regiões metropolitanas do país e, sobretudo, aos mais importantes pólos industriais do
Brasil, São Paulo e Rio de Janeiro, onde a proporção de ocupados na indústria
manufatureira passa de 27,5% para 20,5% e de 15,0% para 10,1%, respectivamente.

Essa evolução é geralmente descrita como “desindustrialização”. Ela tem pelo menos
quatro causas bem conhecidas: (a) a reestruturação industrial e o progresso técnico na
indústria, que provocam desemprego tecnológico; (b) a abertura do mercado brasileiro às
importações, que reduz a fatia do mercado interno reservada aos produtos manufatura-
dos nacionais; (c) a valorização cambial, que diminui a competitividade dos manufatura-
dos brasileiros no mercado externo até a desvalorização do Real, e (d) a relativa estagna-
ção econômica, que bloqueia o crescimento industrial e afeta, ainda mais profundamente,
a construção civil residencial e pesada. Todos estes fatores se desenvolvem a partir do
governo Collor (1990-1993) e se aprofundam no primeiro governo FHC (1994-1998).

Entretanto, para entender essa “desindustrialização”, é necessário ir além dessas causas
imediatas e interpretá-la à luz das transformações maiores por que passa o conjunto da
economia mundial, o que inclui, obrigatoriamente, a tendência geral à expansão dos ser-
viços. Neste sentido, a “desindustrialização” aparente da economia brasileira não é ape-
nas o resultado da destruição de empregos industriais causada pelo progresso técnico e
pela concorrência internacional, mas é também a manifestação estatística do fenômeno
da terciarização. Esta terciarização, por sua vez, não é somente o efeito da subcontratação
de serviços anteriormente internalizados (terceirização); ela se materializa também sob a
forma de serviços externos completamente novos, que são comprados como insumos não
apenas pela indústria manufatureira e de construção civil, mas   também pelas próprias
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empresas produtoras de serviços – é o caso de vários serviços que se desenvolveram no
Brasil após 1990, como telecomunicações celulares, entrega expressa ou manutenção de
redes de microcomputadores.

No que diz respeito à aparente “desindustrialização”, é necessário lembrar ainda do
movimento de descentralização industrial que atinge alguns dos mais importantes pólos
econômicos do país. Esta descentralização decorre de dois fatores: primeiro, da fuga das
deseconomias de aglomeração (inclusive sindicatos combativos); segundo, o que é essen-
cial, da atração das vantagens fiscais propostas pelos estados e municípios mais pobres –
a “guerra fiscal” à brasileira. Uma parte da indústria footloose se deslocou para cidades
de porte médio e pequeno, no interior de São Paulo, nos estados mais próximos (Minas
Gerais e Paraná) e mesmo no Nordeste do país. Esse movimento é muito importante, mas
não pode explicar por si só a desindustrialização do emprego em São Paulo, no Rio de
Janeiro ou em Porto Alegre. Ele é, na realidade, um fato secundário diante de forças
centrípetas sempre presentes. Ademais, é necessário lembrar que São Paulo e sua perife-
ria ainda concentram a indústria mais avançada do país. Como sublinham Airoldi e Senn
(1998, p. 218), a propósito de Milão:
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 [...] a equação “terciarização crescente = desindustrialização” não pode ser aplicada inteira-
mente à situação Milanesa [ou a São Paulo]: o aumento do emprego no terciário foi acompa-
nhado efetivamente de uma diminuição do emprego na indústria, mas isso se deve mais a
processos de flexibilização e de reorganização da indústria do que a uma desindustrialização
efetiva”.

INTERPRETAÇÃO DO COMPORTAMENTO DOS SERVIÇOS A PARTIR DA PNAD

Para uma interpretação mais cuidadosa da nova terciarização no Brasil é interessante
analisar os dados fornecidos pela PNAD – Pesquisa Nacional por Amostragem de Domi-
cílios, do IBGE.

A Tabela 2, mostra a distribuição absoluta dos ocupados segundo o ramo de atividade em
nove das regiões metropolitanas brasileiras, em 1993 e 2001. Destaca ainda o cresci-
mento do número de ocupados em cada ramo no mesmo intervalo. A Tabela confirma
dois fatos significativos. Em primeiro lugar, que o emprego na indústria de transforma-
ção só diminui em termos absolutos em São Paulo e Rio de Janeiro. Ele permanece quase
estagnado em Porto Alegre e Recife, mas cresce de modo relevante nas regiões metropo-
litanas de Belo Horizonte, Curitiba, Salvador, Fortaleza e Belém. Está ocorrendo de
fato, também segundo a PNAD, um processo de descentralização espacial da indústria no
Brasil. A Tabela confirma, em segundo lugar, que a ocupação no “terciário” aumenta
não apenas nos ramos de comércio de mercadorias, prestação de serviços e administra-
ção pública, mas principalmente em transportes e comunicações, serviços sociais e servi-
ços auxiliares.

Vale a pena enfatizar este último ponto. A terciarização tradicional se fazia com a expan-
são da prestação de serviços de consumo final, que, de acordo com a terminologia do
IBGE, compreende os segmentos de hotelaria e alimentação, reparação e manutenção,
serviços pessoais, serviços domiciliares e ainda radiodifusão e televisão. Na terciarização
atual cresce mais rapidamente a ocupação nos serviços ditos auxiliares: no período 1993-
2001, 68% no conjunto das nove regiões metropolitanas. Este ramo é composto por
atividades em grande parte produzidas para consumo intermediário: serviços técnicos,
profissionais e “auxiliares à atividade econômica”.

A Tabela 3, deixa ainda mais claro o processo de descentralização espacial da indústria.
Ela revela a distribuição relativa dos ocupados entre as regiões metropolitanas e contra-
põe a perda de ocupação na indústria de transformação de São Paulo e Rio de Janeiro ao
crescimento da proporção de ocupados em Curitiba, Salvador, Fortaleza, Belo Horizonte
e Recife. Note-se outro fenômeno, que também é paralelo e muito significativo: o incre-
mento da participação da região metropolitana de São Paulo na distribuição brasileira
dos ocupados em serviços auxiliares. Isso, provavelmente, sanciona a idéia de uma
“desindustrialização” relativizada por uma reorganização industrial que se baseia em
fábricas enxutas e mais outsourcing.
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A Tabela 4 mostra a distribuição relativa dos ocupados em cada região metropolitana
(RM). Vista deste ângulo, a desindustrialização é ainda mais evidente. A indústria de
transformação perde participação relativa na ocupação em quase todas as regiões metro-
politanas. As exceções parciais são Salvador e Belém, onde o quadro é, respectivamente,
de estagnação e ligeiro incremento. Por outro lado, confirma-se ainda as novas caracte-
rísticas da terciarização em curso, marcada pela expansão dos business services e dos
serviços sociais.

A Tabela 5 expõe o “grau de especialização” das regiões metropolitanas da PNAD, uti-
lizando um quociente de localização calculado a partir da distribuição ocupacional. Ela
consolida as informações descritas acima e permite avançar um pouco mais na caracteri-
zação de cada RM.

Pode-se dizer, levando-se em conta o “grau de especialização”, que ainda existem duas
regiões metropolitanas fortemente marcadas pela atividade industrial em sentido estrito:
São Paulo e Porto Alegre. Quatro outras – Salvador, Belo Horizonte, Belém e Curitiba -
destacam-se pela importância da construção civil.

Quanto aos serviços, pode-se afirmar que: (a) a principal metrópole “terciária” nacional
ainda é o Rio de Janeiro, graças ao peso na economia carioca da administração pública,
prestação de serviços, transportes, comunicações e serviços sociais; (b) São Paulo parece
ser, como se avançou e como seria de se esperar, a capital dos serviços empresariais

(auxiliares); (c) a importância do comércio de mercadorias é maior nas regiões mais atra-
sadas – Belém, Fortaleza e Recife; mas, registre-se, não em Salvador; (d) além do Rio de
Janeiro, três outras metrópoles destacam-se como pólos de administração pública – Reci-
fe, Belém e Salvador; isso reflete, provavelmente, uma combinação de limitada diversifi-
cação dessas economias com uma estrutura urbana estadual pouco desenvolvida, que
hipertrofia o papel das capitais; e (e) a RMS também apresenta uma especialização con-
siderável na prestação de serviços em sentido estrito, o que talvez possa ser explicado,
como ver-se-á adiante, pelo peso do turismo na economia soteropolitana.

A seção seguinte analisa a distribuição dos serviços no Brasil a partir da melhor fonte de
dados atual – a Pesquisa Anual de Serviços (PAS), também produzida pelo IBGE. A
PAS é uma pesquisa relativamente recente, iniciada em 1998 e cujos últimos resultados
foram divulgados em 2001. A comparação dos resultados nesse pequeno intervalo, em-
bora arriscada, pode servir para sublinhar algumas tendências. Lembre-se ainda que,
apesar de não abranger serviços financeiros, educação, saúde e comércio, a PAS é impor-
tante porque incorpora os business services e outros setores dinâmicos dos serviços, tais
como turismo (refletido no segmento de alojamento), telecomunicações e informática.
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16 A DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS NO BRASIL –

UMA ANÁLISE A PARTIR DA PNAD E DA PAS

ANÁLISE DA DINÂMICA DOS SERVIÇOS SOB A ÓTICA DA PAS

A PAS (Pesquisa Anual de Serviços/IBGE) divulga informações referentes à receita bru-
ta, salários, pessoal ocupado e número de empresas para todos os segmentos investigados
nas diversas unidades da federação. Foi com base na observação destas variáveis, à exce-
ção dos salários, que se buscou: (a) analisar o desempenho dos serviços, identificando
seus segmentos mais dinâmicos em nível nacional; (b) destacar os pólos de serviços no
Brasil e a posição da Bahia na distribuição do “terciário” nacional.

Vale ressaltar que, com relação à receita bruta, a dificuldade em trabalhar com índices de
preços regionais inviabilizou a comparação direta entre os dados de 1998 e 2001; assim,
recorreu-se à comparação entre valores relativos. Também dificultou a comparação dos
resultados a diferença de graus de desagregação nos dados disponibilizados. As informa-
ções referentes ao ano de 2001 apresentam maior nível de desagregação em relação
àquelas de 1998; por conseguinte, a comparação foi realizada com base em setores mais
agregados, o que coloca problemas, entre os quais a impossibilidade de analisar isolada-
mente atividades agrupadas em uma mesma categoria (e.g. limpeza e investigação, segu-
rança e vigilância).

PANORAMA NACIONAL DOS SERVIÇOS

A análise dos resultados da PAS 2001 revela que entre os serviços que fazem parte do
âmbito da pesquisa, correio e telecomunicações foram responsáveis pela maior parte da
receita bruta apurada, 25,65%, respondendo, porém, por parcela muito menos significa-
tiva do número de empresas e do total de pessoas ocupadas, 0,50% e 3,44%, respectiva-
mente. Esta situação pode ser explicada pelo fato de que as empresas que prestam tais
serviços são em geral de grande porte, especialmente no caso das empresas de telecomu-
nicações.

Considerou-se o crescimento da participação relativa no total da receita bruta do conjun-
to dos serviços como indicador de dinamismo do ramo. Nestes termos, apenas seis ativi-
dades puderam ser identificadas como dinâmicas no período 1998/2001: correio e tele-
comunicações, informática, atividades auxiliares aos transportes, serviços técnico-profis-
sionais, serviços de manutenção e reparação de veículos e objetos pessoais, e serviços
auxiliares do comércio. Mas analisando-se o incremento da participação destas ativida-
des, observa-se que elas apresentam taxas de expansão bastante diversas. As três primei-
ras, correio e telecomunicações, informática e atividades auxiliares aos transportes, re-
gistraram crescimento bastante acelerado, variando entre 12,37% e 22,93%; as demais
experimentaram taxas bem menores, entre 1,23% a 5,65% (Tabela 6).

Diante da conjuntura econômica adversa que marcou o período em questão, com a forte
desvalorização do real em janeiro de 1999, a retomada da inflação e a crise energética
em 2001, o desempenho das atividades de correio e telecomunicações, informática e ati-
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vidades auxiliares aos transportes é ainda mais surpreendente. Cabe ressaltar que a “que-
bra” do monopólio das telecomunicações teve papel preponderante no crescimento desse
segmento haja vista a entrada de novas operadoras de telefonia móvel e fixa, o que certa-
mente concorreu para a expansão na oferta desses serviços e teve reflexos nos resultados
obtidos pela PAS. Nesse contexto, se em um ambiente macroeconômico desfavorável
esses serviços conseguiram se expandir rapidamente, enquanto muitas outras atividades
perderam importância relativa, é possível que com a retomada do crescimento econômico
apresentem desempenhos ainda mais expressivos.

Correio e telecomunicações sobressaem-se pelo maior incremento na participação no to-
tal da receita - 26,17%. A expansão da telefonia celular e o avanço da Internet, com a
democratização do acesso que, por seu turno, estimulou o comércio eletrônico, são al-
guns dos fatores que explicam a expansão da parcela da receita relativa destes serviços
(além naturalmente de mudanças nos preços relativos). Isto porque entre as atividades de
telecomunicação cobertas pela PAS estão a transmissão de imagens, sons e dados por
cabo ou satélite, inclusive provedores de Internet, e dentro das atividades de correio estão
as empresas que prestam serviços de malote e entrega expressa, cujas atividades se aque-
ceram por conta da disseminação do comércio virtual. Vale ressaltar que as atividades de
correio têm mostrado configuração bastante distinta daquela encontrada há bem pouco
tempo atrás, pois a entrega de correspondências perdeu espaço diante da ampliação do
serviço de entrega expressa (SEDEX), que gera maiores receitas e é prestado em larga
medida por empresas privadas.

O desenvolvimento contínuo das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC),
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determinando a crescente oferta de novos serviços (e.g. homebanking), também merece
destaque dentre os fatores propulsores da atividade de telecomunicação. Outra explica-
ção presumível para a expansão da receita deste serviço encontra-se na multiplicação de
call centers nos últimos anos, diante da imposição da necessidade de centrais de atendi-
mento ao cliente, seja para fazer frente à expansão da concorrência, seja pela própria
consolidação da legislação de proteção ao consumidor.

A receita proveniente dos serviços de informática correspondia a 4,84% da receita bruta
total em 1998 crescendo para 5,95% em 2001, o que representa um aumento de 22,93%
e confirma a tendência dinâmica dos business services, já que neste grupo estão incluídas
as atividades de consultoria e desenvolvimento de programas de informática e
processamento de dados. O forte dinamismo das atividades de informática reflete ainda a
disseminação de serviços altamente especializados e intensivos em TIC que dão suporte
às empresas em geral nos seus diversos processos produtivos, administrativos e gerenciais.
A generalização do uso dos microcomputadores, redes de comunicação, especialmente a
Internet, bem como o crescimento dos negócios eletrônicos (e-business, e-commerce, e-

market etc.), com a automação comercial e industrial e a formação de redes de fornece-
dores com intercâmbio eletrônico de dados, explicam a expansão das atividades de
informática e, ao mesmo tempo, sinalizam desempenhos futuros ainda mais promissores
dada a crescente dependência das diversas atividades econômicas em relação a estes ser-
viços: desenvolvimento de programas, consultoria em sistemas, manutenção e reparação
de computadores, etc.

As atividades auxiliares aos transportes ampliaram significativamente sua participação
relativa na receita total – 12,53% – no período analisado. Este desempenho reflete o
dinamismo das atividades de logística (movimentação e armazenagem de cargas e demais
atividades auxiliares aos transportes), impulsionadas, sobretudo, pela flexibilização cres-
cente da produção e pela difusão do outsourcing e do just-in-time. Dificilmente ele seria
reflexo do vigor das atividades turísticas (operadoras e agências de viagens que também
se encontram nesta categoria), pois a queda da participação da receita de alojamento
indica desaquecimento destas atividades no período.

Apesar de menos significativa, a ampliação da parcela de receita relativa dos serviços
técnico-profissionais e auxiliares ao comércio tem grande relevância, pois estas ativida-
des estão no núcleo dos business services, serviços que dão suporte às atividades empre-
sariais. O grupo de serviços técnico-profissionais, em particular, contempla atividades
que se distinguem pela exigência de mão-de-obra qualificada, especializada e melhor re-
munerada, tais como: assessoria em gestão empresarial, atividades jurídicas, contábeis,
de auditoria, pesquisa de mercado e de opinião pública, gestão de participação societária
(holdings), serviços de arquitetura, engenharia e outros.

Paralelamente à análise da receita bruta, em termos de participação relativa de cada
setor, pode-se tomar como indicador de desempenho das diversas atividades de serviços a
variação absoluta do pessoal ocupado e do número de empresas. Mas é necessário fazer
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algumas ressalvas a respeito do grau de confiabilidade destes indicadores. Numa conjun-
tura de crise, pessoas desempregadas resolvem abrir seu próprio negócio como alternati-
va ao desemprego; assim, a proliferação de empresas em determinados segmentos pode
estar refletindo esse problema conjuntural e não propriamente o dinamismo de certas
atividades. Por outro lado, a redução de postos de trabalho não necessariamente deve ser
entendida como um sinal de perda de dinamismo; pelo contrário, em determinadas situa-
ções pode ser reflexo do avanço tecnológico que substitui trabalhadores em funções tradi-
cionais.

Embora a análise com base no pessoal ocupado tenha limitações, é importante mostrar
como o emprego evolui nos serviços, pois esses são os segmentos que mais absorvem
mão-de-obra nas economias contemporâneas. Primeiro é interessante destacar que os
serviços de investigação, vigilância, segurança e limpeza, e de alimentação concentram a
maior parte dos trabalhadores da PAS, cada um com participação relativa em torno de
18%, no período analisado.

A observação do tamanho médio das firmas (Tabela 7) permite identificar dois grupos.
De um lado, os serviços nos quais atuam grandes empresas, com mais de 40 empregados:
outros transportes – aéreo, ferroviário e aquaviário; seleção de mão-de-obra, correio e
telecomunicações e transporte rodoviário de passageiros. De outro, aqueles em que atu-
am médias ou pequenas empresas: serviços de investigação, vigilância, segurança e lim-
peza; alojamento, alimentação, transporte rodoviário de cargas, atividades auxiliares aos
transportes, informática, aluguel de bens móveis e imóveis, atividades auxiliares financei-
ras, auxiliares ao comércio, manutenção e reparação de veículos e objetos pessoais, técni-
co-profissionais e outros serviços.
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No conjunto dos ramos abarcados pela PAS, a taxa média de crescimento do pessoal
ocupado no Brasil foi de 19,81% no período de 1998/2001 (Tabela 8).

Entre os serviços prestados por grandes empresas, o de seleção de mão-de-obra registrou
o maior incremento de pessoas ocupadas (43,30%). Porém, seu vínculo direto com a
terceirização sugere que o crescimento de postos de trabalho nesta atividade pode ser
mera compensação da redução de trabalhadores contratados diretamente. Nos demais
serviços deste grupo, à exceção do transporte rodoviário de passageiros, que permaneceu
estável (0,22%), percebe-se que houve crescimento; contudo, em ritmo menor que aquele
referente ao total nacional: correio e telecomunicações cresceram 8,09% e outros trans-
portes 6,48%.

No grupo de serviços ofertados por empresas menores, os serviços de investigação, vigi-
lância, segurança e limpeza apresentaram expansão de 20,43% no pessoal ocupado, va-
riação que pode ser considerada dentro da média nacional. Nos outros ramos, observa-
ram-se comportamentos bem diversificados. Quatro deles registraram aumentos expres-
sivos de pessoal: informática (51,25%), manutenção/ reparação de veículos e objetos
pessoais (46,42%), atividades auxiliares aos transportes (36,86%) e outros serviços
(39,19%). Com variação próxima à média geral encontraram-se as atividades de trans-
porte rodoviário de carga (24,22%), serviços técnico-profissionais (20,77%) e alimenta-
ção (19,52%). Inferiores a ela, embora positivos, estiveram os incrementos ocorridos nos
serviços de aluguel de bens móveis e imóveis (12,13%) e auxiliares ao comércio (16,73%).
Por fim, em alojamento e serviços auxiliares financeiros observaram-se quedas no núme-
ro de pessoas ocupadas: -2,23% e -31,03%, respectivamente.
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É interessante observar que as atividades de correio e telecomunicações, consideradas as
mais dinâmicas sob o aspecto do maior incremento de participação na receita bruta total,
apresentaram taxa de crescimento do pessoal ocupado bem abaixo da taxa média nacio-
nal, 8,09%. Tal comportamento deve estar associado à natureza capital intensiva destas
atividades, que conhecem também acelerado progresso técnico.

Situação bem diferente é encontrada no segmento de informática. O segundo maior in-
cremento de participação em receita correspondeu ao maior incremento no número de
pessoas ocupadas entre todas as atividades. A expressiva taxa de crescimento da ocupa-
ção em serviços de informática é importante, pois contesta visões tradicionais de que os
serviços são atividades que empregam pessoas pouco qualificadas e utilizam baixo nível
de tecnologia. Os defensores desta idéia vêem a indústria como único setor que demanda
alta tecnologia e por isso oferece os empregos mais qualificados. Esta é uma visão bas-
tante limitada, visto que ainda não incorpora a dimensão dos business services e seu
avanço na economia. Neste segmento novo, o que provavelmente ocorre é que sua taxa de
expansão é mais que suficiente para compensar os efeitos negativos das inovações
tecnológicas sobre o emprego.

Razões distintas explicam a queda no valor absoluto de pessoal ocupado dos serviços de
alojamento e auxiliares financeiros. No primeiro caso, confirma-se a crise temporária do
setor turístico (já observada através da redução de receita), que afeta, no intervalo em
questão, também o business tourism. Já nos serviços auxiliares financeiros, a queda se
associa, muito provavelmente, à modernização do segmento viabilizada pela introdução
das TIC.

No que concerne ao número de empresas (Tabela 9), a PAS registra uma expansão média
absoluta de 31,40% no Brasil, entre 1998 e 2001. Nos segmentos nos quais atuam gran-
des empresas, à exceção de outros transportes, o número de empresas cresceu mais veloz-
mente: correio e telecomunicações (61,99%), seleção e agenciamento de mão-de-obra
(57,56%) e transporte rodoviário de passageiros (36,22%). Do ponto de vista da varia-
ção relativa, o serviço que mais expandiu sua participação foi correio e telecomunicações
(23,28%).

Os serviços de investigação, segurança e limpeza, típicos de médias empresas, registra-
ram crescimento positivo (19,83%), porém inferior à média nacional. Já entre as ativida-
des ofertadas por pequenas empresas, observa-se que em quase todas houve expressiva
entrada de novas firmas – informática (87,03%), auxiliares ao comércio (53,75%), ou-
tros serviços (48,96%), auxiliares aos transportes (47,34%), manutenção e reparação de
veículos e objetos (44,28%), técnico-profissionais (38,99%), aluguel de bens móveis e
imóveis (37,16%) e transporte rodoviário de cargas (36,22%). Isto pode ser reflexo da
dinâmica dos serviços no período ou um efeito da conjuntura adversa na qual desempre-
gados buscaram a alternativa do próprio negócio, como já foi dito. Quanto à variação da
participação relativa, as atividades de informática (42,34%) e transporte rodoviário de
cargas (36,58%) apresentaram os melhores desempenhos.
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PÓLOS DE SERVIÇOS NO BRASIL

A observação da distribuição geográfica das diversas atividades cobertas pela PAS con-
firma que São Paulo é o pólo absoluto de serviços do Brasil. Os segmentos investigados
por esta pesquisa são, majoritariamente, prestados a empresas, ou são serviços pessoais
que exigem altos rendimentos. Assim, a posição predominante de São Paulo não causa
nenhuma surpresa pelo que este estado representa na matriz produtiva nacional. Ele con-
centra, de fato, o PIB industrial e agrícola do país e as sedes de importantes empresas
nacionais e multinacionais, inclusive QGs sul-americanos. Ele é o principal pólo de produ-
ção de conhecimento e informação nacional, abrigando parcela mais que significativa
das ocupações mais qualificadas. Constitui-se, assim, no principal mercado para os business

services e para os serviços que requerem consumidores de maior renda. (Embora os re-
sultados da pesquisa sejam divulgados em termos de Brasil e unidades da federação,
pode-se levantar a hipótese de que, dentro dos estados, as capitais concentram a oferta de
serviços, uma vez que estes são, na maioria dos casos, tipicamente urbanos, quando não
metropolitanos).

As Tabelas 10, 11 e 12 apresentam a parcela relativa dos estados de São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais e Bahia na receita bruta, pessoal ocupado e número de empresas
dos diversos segmentos. Elas dão uma dimensão exata do domínio paulista nas atividades
de serviços, bem como assinalam a posição da Bahia no quadro nacional.
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O Rio de Janeiro destaca-se como o segundo pólo de serviços no Brasil; situação que está
associada ao fato deste Estado, populoso e altamente urbanizado, ainda sediar importan-
tes órgãos da administração pública federal herdados do período em que a Guanabara foi
capital do país. Além do mais, deve-se lembrar que se trata do maior centro turístico do
Brasil.

Minas Gerais sobressai-se como o terceiro mais importante centro nacional de serviços,
chegando a superar, em receita, o Rio de Janeiro nos serviços de transporte rodoviário de
cargas e serviços de manutenção e reparação de veículos e objetos.

Analisando-se a participação da Bahia na receita dos serviços no Brasil, percebe-se que
sua única posição de destaque está na atividade de alojamento (8,63%), reflexo do peso
do turismo na economia estadual.

Além de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, que se destacam como os principais
pólos de serviços no Brasil, podem ser listados alguns centros regionais das atividades
“terciárias”. Na região Sul, Paraná e Rio Grande do Sul apresentam as maiores partici-
pações em receita. No Centro-Oeste, o Distrito Federal concentra a maior parte do
faturamento regional destas atividades. Já no Nordeste, a Bahia sobressai-se como prin-
cipal núcleo de serviços.

DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS NO NORDESTE – PRINCIPAIS ESTADOS

Observando-se a participação dos estados do Ceará, Pernambuco e Bahia no total da
receita dos serviços no Nordeste, pode-se identificar a Bahia como principal centro
“terciário” desta região (Tabela 13). Porém, Pernambuco e Ceará lideram nas ativida-
des de informática – o que é preocupante para os baianos – e nos serviços auxiliares ao
comércio, com as maiores participações no faturamento. Nos demais segmentos a Bahia
é líder e Pernambuco aparece como segundo pólo regional.

A análise da distribuição do pessoal ocupado confirma a superioridade regional da Bahia
sobre os demais estados na maioria dos ramos. No entanto, nas atividades auxiliares ao
comércio, o Ceará apresenta a maior parcela dos empregos; o que não pode ser atribuído
ao maior desenvolvimento dos business services neste estado; ao contrário, isso provavel-
mente reflete um maior peso do comércio na economia cearense, o que, por sua vez, é um
sintoma de sua limitada diversificação. No segmento de transporte rodoviário de cargas,
a Bahia divide a liderança com Pernambuco (Tabela 14).

No que diz respeito ao número de empresas de serviços, a Bahia também concentra a
maior parcela em todos os segmentos cobertos pela PAS (Tabela 15). Apesar das limita-
ções deste indicador, já discutidas acima, ele parece confirmar a posição de destaque da
Bahia no “terciário” nordestino.

Em princípio, pode-se dizer que uma atividade é dinâmica em um estado se ela cresce a
taxas superiores à média nacional, de modo que a unidade da federação amplia sua fatia
na distribuição nacional do segmento em questão. Se é tomada esta variação da partici-
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pação estadual na receita como reflexo de bom desempenho em atividades de serviços, a
Bahia, entre 1998 e 2001 e em termos nacionais, apresentou evolução positiva em 10
dos 16 grupos de serviços investigados pela PAS (Tabela 16).
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Os serviços de expansão mais acelerada na Bahia foram: (a) serviços de manutenção e
reparação de veículos e objetos pessoais; (b) técnico-profissionais e (c) alojamento, com
taxas relativas de crescimento de 145,08%, 84,44% e 70,89%, respectivamente. A boa
performance do segmento técnico-profissional exprime o incremento dos business services,
enquanto a expansão na atividade de alojamento expressa o bom desempenho do turismo
baiano em um contexto, como se viu, de relativa estagnação nacional.

Dentre os demais segmentos que apresentaram expansão na receita, destacam-se, com
variações importantes porém menos significativas, os serviços auxiliares financeiros
(48,46%), os serviços de alimentação (45,68%) e o aluguel de bens móveis e imóveis
(45,13%). O incremento associado às atividades de alimentação reflete, principalmente,
uma mudança no way of life, marcada, sobretudo, pelo ingresso cada vez maior de mulhe-
res no mercado de trabalho. Isso, somado a outros fatores, impõe novos hábitos às famí-
lias, inclusive a realização de refeições em estabelecimentos comerciais (veja-se o caso
dos restaurantes a quilo). Subsidiariamente, é possível que a expansão de restaurantes e
lanchonetes também revelem o fenômeno do empreendedorismo em condições de crise e a
importância do turismo e dos serviços de lazer no estado. No segmento de aluguel de bens
móveis e imóveis, a expansão da receita pode se explicar, em parte, pela difusão das
operações de leasing, que caracterizam – como sublinhou Rifkin (2001, p. 61 e ss.) – a
passagem da “era da propriedade” para a “era do acesso”. O crescimento desta ativida-
de e dos serviços auxiliares financeiros são dois bons exemplos da modernização do
“terciário” baiano.

Por fim, existem atividades nas quais o Estado perdeu participação no plano nacional.
Entre estas, deve-se chamar a atenção para aquelas que podem ter maior impacto sobre
o desenvolvimento da economia baiana: informática (-26,79%), correio e telecomunica-
ções (-19,10%) e serviços auxiliares aos transportes (-27,76%). As primeiras têm signifi-
cado óbvio. A terceira pode estar refletindo a evolução relativa da logística estadual.

Percebe-se que o comportamento dos serviços na Bahia difere fortemente daquele verifi-
cado no Brasil. Como foi visto, em âmbito nacional, as atividades mais dinâmicas são
correio e telecomunicações, informática e serviços auxiliares aos transportes. Ora, foi
exatamente nestes segmentos que a Bahia sofreu importantes perdas de participação
relativa na receita nacional. Trata-se de uma questão a investigar mais aprofundada-
mente.
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